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2014 2015
ATIVO 66.474 65.087
CIRCULANTE 12.745 20.611

Caixa e Equivalentes de Caixa 3.134 4.098
Ressarcimentos a Receber - DATA CENTER 8.731 9.086
Adtos a fornecedores e Outros 880 727
Antecipação de dividendos a acionistas - 6.700

NÃO CIRCULANTE 53.729 44.476
CRÉDITOS DE LONGO PRAZO 53.277 43.926

Ressarcimentos a Receber - DATA CENTER 53.277 43.926
IMOBILIZADO 452 550

Custo Histórico 606 843
(-) Depreciações (154) (293)

PASSIVO 66.474 65.087
CIRCULANTE 10.755 16.059

Fornecedores e Contasd a Pagar 587 248
Obrigações Sociais e Fiscais 1.370 1.430
Financiamentos 8.798 14.381

NÃO CIRCULANTE 12.588 17.022
PASSIVOS COM TERCEIROS 45.156 45.867

C/C Acionistas (Dividendos) 1.990 -
Financiamentos 14.628 20.526
Arrendamento a pagar 28.538 25.341

RESULTADOS DIFERIDOS (32.568) (28.845)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 43.131 32.006

Capital Social 18.000 18.000
Resultados Acumulados 22.854 11.142
Reserva Legal 2.277 2.864

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(EM MILHARES DE REAIS)

2014 2015
RECEITA BRUTA VENDAS SERVIÇOS 57.982 58.884
(-) DEDUÇÕES DE VENDAS (5.019) (5.093)
RECEITA LÍQUIDA VENDAS SERVIÇOS 52.963 53.791
(-) CUSTO DIRETO DOS SERVIÇOS (21.506) (28.930)
LUCRO BRUTO SOBRE VENDAS 31.457 24.861
RECEITA (DESPESAS) OPERACIONAIS (2.675) (2.350)

Pessoal e encargos (2.205) (1.429)
Tributárias (46) (6)
Depreciações (101) (138)
Administrativas e gerais (1.185) (777)
Recuperação de despesas e tributos 862 -

RESULTADO ANTES DOS EFEITOS FINANCEIROS 28.782 22.511
EFEITOS FINANCEIROS 165 (512)

Receitas financeiras 265 466
RESULTADO OPERACIONAL 28.947 21.999
RESULTADO NO RESSARCIMENTO DE OBRAS 3.539 (3.723)
RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS FINAIS 32.486 18.276
PROVISÃO IRPJ/CSSL (8.430) (6.541)
RESULTADO LÍQUIDO FINAL 24.056 11.735

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO

CAPITAL RESERVA RETENÇÃO DE
SOCIAL LEGAL LUCROS

Saldos 31/12/2013 18.000 1.074 20.349
Dividendos distribuídos - - (20.348)
Lucros do exercício - - 24.056
Transferência p/ Reservas - 1.203 (1.203)

Saldos 31/12/2014 18.000 2.277 22.854
Dividendos distribuídos - - (22.860)
Lucros do exercício - - 11.735
Transferência p/ Reservas - 587 (587)

Saldos 31/12/2013 18.000 2.864 11.142

MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2014 2015
DISPONIBILIDADE INICIAL 2.896 3.134
INGRESSOS MONETÁRIOS 138.960 74.514

Receitas do exercício 62.649 59.351
Redução realizável a longo prazo 11.613 9.351
Redução adiantamentos a terceiros 658 1
Aumento passivo com terceiros - 6.014
Redução (aumento) de c/ receber clientes 63.972 (354)
Redução despesas antecipadas 68 151

DESEMBOLSOS MONETÁRIOS 138.722 73.550
Redução de passivos com terceiros 75.716 -
Imobilizações no ano 168 236
Redução resultados diferidos 10.562 (3.723)
Dividendos totais (finais e antecipações) 20.348 29.560
(-) Antecipações descontadas (6.562) -
Custos e despesas do ano (exceto depreciações) 38.490 47.477

DISPONIBILIDADE FINAL 3.134 4.098

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

CONTADORA

CONSISTEC Consultoria e Assessoria Ltda.

CNPJ/MF04.594.738/0001-85 -CRC-DF000912/O-7

MARIA DE LOURDES AFONSO

CRC GO 001.863/O

NOTA 01 – OPERAÇÕES (PPP)
Em 15/06/2010 a Sociedade assinou, com o BANCO DO BRASIL e a CAIXA
ECONOMICA FEDERAL, contratos de PARCERIA PUBLICO PRIVADA
(PPP) para a edificação de COMPLEXO DATA CENTER em terrenos
das CONTRATANTES e prestação de serviços (a partir da entrega das
instalações), de manutenção e operação da infra-estrutura predial e execução
e manutenção das interconexões entre o complexo DATA CENTER e o CPD
vigente dos CONTRATANTES. Por esse CONTRATO a SOCIEDADE receberá
o ressarcimento das construções e instalações, no prazo de 15 anos, com
valores reajustados em março de cada ano, pelo IGP-DI/FGV. A partir da
entrega das instalações, iniciou-se a etapa de prestação de serviços. Os valores
a receber do ressarcimento das construções, estão (corrigidos até março/2015)
alocados em RESSARCIMENTOS A RECEBER (R$ 9.086 mil a CURTO
PRAZO e R$ 43.926 mil a LONGO PRAZO) e RESULTADOS DIFERIDOS (no
PASSIVO) por R$ 53.012 mil, de onde são transferidos, à cada recebimento
para RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS DO EXERCÍCIO de recebimento.
Os saldos de custos de construção, (R$ 55.821 mil) e os arrendamentos
dos terrenos (R$ 26.035 mil) estão alocados também em RESULTADOS
DIFERIDOS no PASSIVO, e proporcionalmente à cada recebimento, são
transferidos para RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS, no exercício, as
apropriações de RECEITAS e CUSTOS DIFERIDOS nos resultados do ano,
gerou perdas de R$ 3.723 mil. Já a prestação de serviço contratual, gerou, no
exercício, receitas de R$ 58.884 mil.
NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
a) Base da apresentação
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas em
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com observância
dos Pronunciamentos Técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).
b) Moeda funcional e moeda de apresentação
Estas demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a moeda
funcional da Companhia.
c) Uso de estimativas e julgamentos
A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento na
determinação e registro de estimativas contábeis, quando for o caso. Ativos e
passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a vida
útil dos bens do imobilizado, a valorização de instrumentos financeiros, e outras
provisões. Os valores definitivos das transações envolvendo essas estimativas
somente são conhecidos por ocasião da sua liquidação.
NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis utilizadas pela Administração para a
elaboração das demonstrações contábeis foram as seguintes:

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DO EXERCÍCIO SOCIAL DE 2015

3.1 - Reconhecimento de receitas e despesas
As receitas e despesas são apuradas em conformidade com o regime de
Competência e serviços ou Caixa ressarcimento:
3.2 Imobilizado de Uso
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição,
deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável
(impairment) acumuladas, se houver. As taxas de depreciação utilizadas levam
em consideração a vida útil econômica dos bens.
3.3. Demais ativos e passivos
a) Demais ativos realizáveis
São demonstrados ao valor histórico incluídas as atualizações monetárias até
a data do balanço e deduzido da provisão para perdas, quando aplicável. No
caso de despesas antecipadas (R$ 614 mil) referem-se a prêmios de seguros
que são rateados à medida dos meses contratados, até seu final.
b) Demais passivos exigíveis
São demonstrados ao valor histórico por valores conhecidos ou calculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos até a
data do balanço.
NOTA 4 – IMOBILIZADO DE USO (R$ MIL)

Descrição CUSTO DEPRECIAÇÃO RESIDUAL
Equipamentos de Comunicação 4 4 -
Veículos 31 8 23
Máquinas, equip. e ferramentas 603 269 334
Equipamentos de Informática 179 9 170
Móveis e Utensílios 26 3 23
Total 843 293 550

NOTA 5 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS (R$ MIL)

Salários e pró-labores 304
IRRF 84
FGTS 39
INSS 184
ISSQN 31
IRPJ/CSSL correntes 761
PIS / COFINS 22
Contribuição sindical e outros 5
Total 1.430

NOTA 6 – FINANCIAMENTOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS DE LONGO PRAZO
Em 27 de janeiro de 2011, a GBT S.A. emitiu Cédulas de Crédito Imobiliários
referente às 180 parcelas mensais de ressarcimento da edificação do “Complexo
Datacenter”. Nesse mesmo dia a companhia cedeu as primeiras 56 parcelas
do total de 180, para a Companhia Brasileira de Securitização – CIBRASEC,
a uma taxa anual de IGP-DI + 8,35% o que resultou em uma captação de R$
204.906 mil, que após o pagamento das taxas e comissões de estruturação/
distribuição aos agentes envolvidos, totalizou uma captação de R$ 200.264 mil,
esse valor acrescido das atualizações e deduzidos dos pagamentos efetuados,
gerou na rubrica FINANCIAMENTOS no PASSIVO, R$ 14.381 mil a curto prazo.
Em 28 de maio de 2015, a companhia cedeu 123 parcelas finais das 180, para
a RB CAPITAL Companhia de Securitização inscrita no CNPJ/MF sob o nº
02.773.542/0001-22, a uma taxa anual de IGP-DI + 8,9304%, o que resultou em
uma captação de R$ 20.526 mil, que após o pagamento das taxas e comissões
de estruturação/distribuição aos agentes envolvidos, totalizou uma captação
líquida de R$ 19.549 mil; esta operação gerou na rubrica FINANCIAMENTOS,
no PASSIVO, R$ 20.526 mil, a longo prazo.
NOTA 7 –CAPITAL
De R$ 18.000 mil é representado por ações ordinárias nominativas, estando
totalmente integralizado.
NOTA 8 – OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Contingências
Informamos que não há contingências ativas nem passivas em nome da
Companhia, até a data de conclusão destas demonstrações contábeis;
b) Benefícios pós-emprego
Informamos que não há plano de benefício pós-emprego, tais como complemento
de aposentadoria, seguro e/ou assistência aos empregados e administradores.
c) As responsabilidades por obras e outras, estão cobertas por SEGUROS,
devidamente contratados com Seguradoras de primeira linha.

RELATÓRIO DE REVISÃO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

1.Examinamos as demonstrações contábeis da GBT S/A, que compreendem
o Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas
Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos
Fluxos de Caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
2. A administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro
3. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que
as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
4. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis da Empresa para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião
sobre a eficácia desses controles internos da companhia.
5. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela

administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
6. Os contratantes (B. BRASIL / CEF) reajustam os contratos de
ressarcimento de obras (nota 3.1) apenas na data de aniversário (março
de cada ano). A última atualização foi efetuada em março/2015 e a próxima
será em março/2016. Assim, os reajustes pró-rata do período de abril a
dezembro de 2015, somente serão apurados e contabilizados em março de
2016. O mesmo princípio foi aplicado pela CIBRASEC, deixando-se, nesse
caso, de registrar os encargos financeiros (despesas) do período de abril a
dezembro de 2015. Em ambos os casos, os valores serão acrescidos aos
resultados diferidos (receitas e custos) e assim, não surtiriam efeitos nos
lucros do exercício de 2015.
7. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, da posição
patrimonial e financeira da GBT S/A em 31 de dezembro de 2015, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
8. As demonstrações de 2014 foram auditadas por nós, estando aptas para
sua formatação comparativa.

Brasília (DF), 29 de janeiro de 2016.
AUDIMAX AUDITORIA E PERÍCIA S/S

CNPJ/MF 03.382.343/0001-56
CRC/GO 0999/O-7

WALKÍRIA DA SILVA ALENCA
CPF/MF 374.859.621-9
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